
• Assumir o financiamento total de vacinas por 

parte do país não é um processo fácil

- múltiplas prioridades competitivas

• Missões externas de advocacia ajudam no 

processo de priorização das vacinas pelo 

governo nacional.

• As avaliações do processo de transição 

ajudam a perceber as responsabilidades 

acrescidas da equipe central do programa 

pelos níveis superiores 

- Angola duplicou o número de tecnicos da 

equipe central do programa de vacinação. 

• As acções previstas no plano de transição 

tem que se implementar desde o primeiro 

ano de forma completa

- muitas acções ao final resultam em muita 

pressão para seu cumprimento, o que é 

dificultado pelos processos burocráticos. 

8. Lições Aprendidas

• Insuficiente rede de serviços de saúde e alta 

dependência de equipas móveis e avançadas para 

cobrir a população nacional 

• Cadeia de frio obsoleta (em processo de 

renovação e expansão com apoio da GAVI)

• Falta de meios de transporte

• Insuficientes recursos humanos
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• Angola está no ultimo ano do plano de transição 

da GAVI 2015-2017. 

• No período de 2006 a 2015, GAVI apoiou 

Angola na introdução das vacinas

• Pentavalente (DTP-HepB-Hib)

• Pneumo 13 conjugada (PCV13)

• Rotavírus 

• Previsão de introdução da HPV em 2020.

1. Informações Gerais

• Governo Angolano responsável pelos custos de 

• Todas as vacinas tradicionais;

• desde 2015 vacina Pentavalente;

• desde 2016 da vacina Pneumo-13. 

• em 2017, 90% dos custos da vacina 

Rotavírus

• Em 2018 será responsável pelos custos totais 

de todas as vacinas 

• Actualmente não tem dívidas de 

cofinanciamento. 

• Em função da crise financeira em curso (2015-

2017), grande restricção de $ no setor saúde

• sem falta de vacinas ou insumos

• atividades com equipes avançadas e 

móveis foram reduzidas a um mínimo

• Até 2015 a compra de vacinas tradicionais foi 

realizada mediante intermediários locais, que 

forneciam vacina de laboratórios pré-qualificados 

pela OMS, de forma eficiente mas a um alto custo.

• Desde 2016, todas as vacinas se compram 

através de UNICEF.

• Solicitação direta de fundos à Presidência da 

República e transferência por anticipado à 

UNICEF

• Compra e entrega gradual das vacinas de 

acordo com plano logistico

• Entre 2012-2015 houve atraso no pagamento do 

cofinacimento a GAVI, em 2016 foram pagos 

todas as divididas.

• Em 2017 o Governo fez depósito antecipado à 

UNICEF para compra de vacinas e insumos no 

valor de USD 25.8 milhões, referentes à 2017 e 

primeiro trimestre de 2018.

3. Compra de Vacinas

• Comitê Técnico-Assessor para Immunizações foi 

criado mediante Decreto Misterial

• Esta em processo de estabelecimento com apoio 

Gavi

4. Comitê Nacional de Imunização

6. Plano de Transição

• Financiamento de graduação Gavi no valor 

de USD 1,008,450

• na última etapa de utilização Dez. 2017

• Unicef 40% (Cadeia de frio compras e 

mobilização social)

• OMS 60%  (Qualidade de dados, recursos 

humanos, vigilancia)

• Em processo de finalização: 4 actividades 

estão em execução e as restantes 24 já foram 

implementadas

7. Financiamento de 

Graduação Gavi

• Como parte do Plano de Transição 2015 -2017 

Angola recebeu USD 1,008,450 através de 

OMS e UNICEF 

• Fortalecimento de áreas criticas

• 1) Estudos de financiamento governamental 

das actividades de vacinação a nível 

nacional, provincial e local, 

• 2) Reforço da cadeia de frio em termos de 

inventario, controle de temperatura a 

distancia, capacitação em gestão de 

estoques,

• 3) Atividades de comunicação e 

mobilização social 

• 4) Melhoria da qualidade dos dados com a 

capacitação dos responsáveis  provinciais 

em a metodologia de de auditoria de 

qualidade de dados 

• 5) Regulação de vacinas e fármaco-

vigilância de efeitos adversos, 

• 6) Reforço da capacidade dos recursos 

humanos de nível central e provincial 

• 7) Cursos de gestores médios do Programa 

de vacinação e actualização do curriculo de 

ensino de imunizações nas escolas de 

enfermagem e de medicina.

• Cinco componentes: 

• (1) Ampliação da oferta de serviços de 

vacinação de qualidade no sistema público de 

saúde (29% dos fundos do Projecto); 

• (2) Expansão da rede e capacidade de 

armazenamento da cadeia de frio, melhoria 

da logística de vacinas e manutenção de 

equipamentos de cadeia de frio (47% dos 

fundos do Projecto); 

• (3) Reforço da comunicação educativa 

interpessoal em saúde (7% dos fundos do 

Projecto); 

• (4) Melhoria da qualidade e utilização dos 

dados, da monitorização e avaliação (10% 

dos fundos do Projecto); 

• (5) Reforço das capacidades nacionais de 

gestão e de definição de políticas 

sustentáveis de imunização baseadas em 

evidência (2% dos fundos do Projecto).

2. Financiamento

• Financiamento Gavi para Reforço do Sistema de 

Saúde (HSS-Gavi) = 3,97 milhões de USD

• Duração de 2 anos (2017-2018). 

• Beneficiadas 11 das 18 províncias e 

respetivos 100 municípios com os piores 

indicadores 

• Estasm congregam 62% da população e 67% 

das crianças não vacinadas no País em 2015 

(390.610). 
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